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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como objetivo abordar a relação da linguística aplicada e transliguagem por 

intermédio de uma história em quadrinhos. Para tanto, a metodologia da pesquisa é de natureza 

qualitativa e bibliográfica, de caráter exploratório-descritivo. Foram utilizadas, fontes 

secundárias de produções já publicadas que dialogaram diretamente com este estudo, quanto 

acervos pessoais, fotos, notícias de jornais, vídeos e revistas sobre as histórias em quadrinhos, 

pesquisadores e produções relacionadas ao trabalho. Para melhor compreensão o estudo está 

dividido em 5 capítulos. As pesquisas e análises se apoiam em autores que trabalham desde 

quadrinhos, seus elementos, história e relações com educação (Cagnin, 2013; Luyten, 1987; 

Vergueiro, 2017). As histórias em quadrinhos têm um papel significativo na cultura 

contemporânea, como um meio único de contar histórias por imagens e texto. Este trabalho traz 

um breve histórico sobre o vasto universo das histórias em quadrinhos, investigando sua 

evolução ao longo do tempo, suas especificidades e os elementos que compõem sua linguagem 

e sua relação com a translinguagem (Lucena, Rocha, Maciel, 2020; Wei, 2020; Rocha, Megale, 

2020). Os quadrinhos envolvem o uso criativo de enquadramentos, balões de diálogo, 

onomatopeias para transmitir informações e emoções. A combinação desses elementos permite 

que os leitores interpretem e compreendam a narrativa de maneiras diversas. Além disso, a 

estrutura sequencial das imagens cria um ritmo narrativo único que envolve os leitores de 

maneira particular. A translinguagem destaca a capacidade dos quadrinhos de transcender as 

barreiras linguísticas. A interação entre imagens e texto oferece um meio de comunicação que 

pode ser compreendido por pessoas de diferentes origens linguísticas, o que estimulou a 

apresentação deste trabalho em formato de história em quadrinhos vem de encontro com as 

possibilidades que a mesma oferece como ferramenta comunicativa e por sua linguagem verbal 

e não verbal. A relação entre quadrinhos e educação também é explorado nesta dissertação, 

devido ao fato de que as HQs têm sido reconhecidas como uma ferramenta eficaz em explorar 

temas educacionais complexos de maneira acessível. Além disso, sua aplicação educacional 

emerge como uma forma poderosa de expressão e comunicação. 

 

 

Palavras-chave:  Histórias em quadrinhos. Linguística Aplicada. Translinguagem. Educação. 
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ABSTRACT 

 

 

This research Approach to address the relationship between applied linguistics and 

translanguage through a comic book. Therefore, the research methodology is qualitative and 

bibliographic in nature, exploratory-descriptive in nature. Secondary sources of already 

published productions that directly related to this study were used, as well as personal 

collections, photos, newspaper reports, videos and magazines about comic books, researchers 

and productions related to the work. For better understanding, the study is divided into 5 

chapters. The research and analyzes are based on authors who work on comics, their elements, 

history and relationships with education (Cagnin, 2013; Luyten, 1987; Vergueiro, 2017). Comic 

books play a significant role in contemporary culture, as a unique means of telling stories 

through images and text. This work provides a brief history of the vast universe of comic books, 

investigating its evolution over time, its specificities and the elements that make up its language 

and its relationship with translanguaging (Lucena, Rocha, Maciel, 2020; Wei, 2020; Rocha, 

Megale, 2020). Comics involve the creative use of framing, speech balloons, and onomatopoeia 

to convey information and emotions. The combination of these elements allows readers to 

interpret and understand the narrative in different ways. Furthermore, the sequential structure 

of the images creates a unique narrative rhythm that engages readers in a particular way. 

Translanguaging highlights comics' ability to transcend language barriers. The interaction 

between images and text offers a means of communication that can be understood by people 

from different linguistic backgrounds, which stimulated the presentation of this work in comic 

book format, in line with the possibilities it offers as a communicative tool and therefore their 

verbal and non-verbal language. The relationship between comics and education is also 

explored in this dissertation, because comics have been recognized as an effective tool in 

exploring complex educational topics in an accessible way. Furthermore, its educational 

application emerges as a powerful form of expression and communication. 

 

 

Keywords: Comic books. Applied Linguistics. Translanguaging. Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O trabalho apresentado tem como objetivo geral a análise entre as histórias em 

quadrinhos e suas relações com a translinguagem, e como objetivos secundários dialogar com 

a educação, a sociedade e a história. O trabalho tornou-se possível pelo desejo de construir 

um projeto, que além de tratar sobre quadrinhos seria “em quadrinhos”, essa construção 

materializa-se pela oportunidade de orientação do Prof. Dr. Nataniel dos Santos Gomes, que 

apresentou alternativas e caminhos possíveis. Destaco alguns parágrafos para explicar a 

necessidade do formato utilizado no corpus desta dissertação, os argumentos que elucidem a 

razão do formato adotado, que foge de modelos estabelecidos nos trabalhos acadêmicos. Um 

dos argumentos iniciais é que sendo uma HQ uma atribuição  hibrida de linguagens, de acordo 

com a afirmação “tem-se então as linguagens verbal e não verbal, que se complementam e se 

explicam” (Ramos, 2009, p. 08) emprega-se o mesmo formato ao falar de e sobre quadrinhos, 

utiliza-se as mesmas linguagens presentes no suporte analisada como forma de apresentação, 

corroborando de forma direta em análises que são feitas no trabalho. Apresenta-se também o 

fato de que as linguagens são a base da comunicação humana, o desenho, parte inerente a uma 

HQ, aqui se apresenta como uma linguagem imprescindível, visto que, “O desenho é 

considerado um instrumento de conhecimento e linguagem não só para a arte, mas também 

para as diversas áreas do conhecimento humano” (Tsuhako; Miller, 2021, p. 39) e proseguindo 

nesse caminho “Percebe-se que o desenho proporciona uma viagem no tempo e no espaço, 

traçando linhas que marcam épocas, momentos, situações...” (Santos, 2005, p. 23). As 

afirmações nos ajudam a observar o desenho como linguagem necessária e presente no 

trabalho apresentado 

Um trabalho nesse perfil, em que a apresentação utiliza um formato em quadrinhos  

não é pioneiro, apesar de ser pouco conhecido em alguns meios. Existem pesquisas já 

consolidadas como Sousanis (2017) e Silva (2023) entre outros, e trabalhos de artistas como 

McCload (1995),  o que oferece certo respaldo para a proposta  no formato apresentado.  

Acrescenta-se também neste caso específico, o fato de que os autores já citados 

produziram tanto a parte textual quanto a pictórica das devidas produções, e assim como as 

referncias usadas o presente trabalho também foi desenvolvido pelo autor, desde sua produção 

textual até a finazalização das imagens em desenho, que é considerado imprecindível neste 

caso, pois uma vez que, tratando-se de translinguagem e suas características, é inerente que as 
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duas linguagens verbal e não verbal fossem criadas pelo autor, pois essa é sua fala, sua voz, 

seu caminho de pesquisa pessoal, como afirma Sousanis (2015, p. 78) “Desenhar é um modo 

de ver e assim, um modo de conhecer”,  fazendo um amálgama das linguagens, nos auxilia 

Oliveira ( 2023, p. 76) “A operação cria um híbrido visual-verbal totalmente novo, a HQ”,  visto 

que o desenho é a expressão e a comunicação ao lado do texto, é a linguagem do autor , e, não 

seria concebivel de outra forma senão construída por ele. Cita-se novamente, neste caso 

específico, de acordo com Oliveira (2023, p. 74) ao afirmar que “O desenhista também é o 

autor,  Se você passar o mesmo roteiro para dois desenhistas diferentes, você vai ter dois resultados 

bem diferentes.”    

Outro fato relevante é que o conceito de linguística aplicada “transgressora” nos 

permite avançar nesse campo, assim discute Rajagopalan (2004, p. 410 apud Pennycook, 

2006, p. 73) “a necessidade de compreender a Linguistica Aplicada como um campo de 

investigação transdisciplinar”. A autora complementa que “... atravessar, (se necessário 

transgredindo) fronteiras disciplinares convencionais” (2009,  p. 74).  

Por último, a linha de análise linguísta, a translinguagem, que nos concede o espaço 

necessário para esse trabalho. 

O termo translinguagem foi usado pela primeira vez em galês por Cen Williams 

(1994; 1996) para se referir a uma prática pedagógica em que os alunos alternavam 

entre idiomas para fins de leitura e escrita ou para uso receptivo ou produtivo. ( Reis; 

Grande, 2017, P.22) 

 

Corrobora com isso ao afirmar que “A comunicação transcende o texto escrito ou 

verbal, envolvendo um conjunto multifacetado de recursos semióticos e ecológicos ou 

contextuais.” (Rocha; Megale, 2023,  p. 5). 

Apresentado esse eixo inicial percebe-se que nos últimos anos, assistimos a uma 

revolução na educação impulsionada por transformações tecnológicas, culturais e midiáticas 

que estão redefinindo os processos de aprendizagem. Nesse cenário de mudanças contínuas, 

as histórias em quadrinhos (HQs) emergiram como uma forma poderosa de transmissão de 

conhecimento e aprendizagem, desafiando conceitos tradicionais de linguagem e mídia, ao 

mesmo tempo que se adaptam às necessidades de uma sociedade cada vez mais digital.  

Assim, essa dissertação busca explorar a interseção de três elementos – 

translinguagem, histórias em quadrinhos e educação – como uma forma de compreender essa 

combinação. Conforme dito acima, o formato desse trabalho se torna um meio de apresentar 

a translinguagem em sua essência, utilizando as linguagens verbal e não verbal como meio de 

comunicar ao leitor sobre o tema, sempre mantendo os requisitos formais que o trabalho 
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acadêmico pede, porém com uma certa “transgressão” no sentido de ultrapassar alguns limites, 

porém, com o objetivo de ser assertivo em relação ao objeto de estudo a ser apresentado. Como 

nos coloca Pennycook (2006, p. 74), “utilizo a noção de teoria transgressiva para marcar a 

intenção de transgredir, tanto político como teoricamente os limites do pensamento e ação 

tradicionais”. O termo transgressor também se aplica nesse caso pelo formato, que apesar de 

não ser inovador, visto que já foi apresentado referências neste texto, é transgressivo na 

trajetória de pesquisa deste autor, e se coloca como contemporâneo dentro da instituição de 

ensino que seu trabalho está vinculado. 

A translinguagem confirma que a comunicação não está mais restrita a um único modo 

ou canal, mas é uma convergência de várias formas de linguagem, seja verbal, visual, gestual 

ou digital. Este novo paradigma representa uma ruptura com as fronteiras tradicionais da 

linguagem, quebrando barreiras e permitindo a criação de mensagens e narrativas complexas 

e interconectadas que atendem a um público diverso, celebrando a fluidez entre diferentes 

códigos, promovendo a inclusão e a acessibilidade. Conforme afirmam Reis e Grande (2017, 

p. 134) ‘‘o fenômeno da translinguagem é o que dá origem a novas práticas linguísticas, 

multimodais, cognitivas, subjetivas e de estruturas sociais que são resultado das interações 

atuais, cada vez mais dinâmicas, complexas e sem fronteiras. ’’  

Como um veículo de comunicação que utiliza imagens, palavras e sequenciação, as 

HQs apresentam um laboratório criativo para o estudo da linguagem. Sua estrutura, que 

combina elementos e linguagens, cria uma narrativa que é prontamente compreendida. De 

acordo com (Vergueiro; Santos, 2015, p. 25), as HQs “contêm elementos artísticos facilmente 

perceptíveis, seja em relação ao aspecto narrativo-textual do roteiro, seja quanto ao elemento 

plástico que mais se destaca na sua leitura, o desenho. ” 

Assim, faremos um sobrevoo na relação do uso de histórias em quadrinhos como uma 

ferramenta educacional eficaz (Vergueiro, 2004). Ao analisar a translinguagem e suas relações 

com histórias em quadrinhos, esta pesquisa nos mostra que HQs podem contribuir para um 

aprendizado mais envolvente e significativo, com sua combinação única de desenhos e texto, 

promove a inclusão de alunos com diferentes habilidades. 

Este estudo está estruturado em cinco capítulos, cada um deles investigando uma 

dimensão específica dessa interseção entre translinguagem, histórias em quadrinhos e 

educação. 

No primeiro capítulo, intitulado “Os quadrinhos e a necessidade humana de 

comunicação” surge com o intuito de localizar o uso da imagem e da escrita como formas de 
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linguagens e comunicação, das formas de impressão em escala maior até a cultura de massa, 

nesta fase nos orientamos em Rama; Vergueiro (2004); Cagnin (2013); McCloud (2005). 

Além disso, pontuamos a relação dos quadrinhos com a cultura de massa, a e as linguagens 

que as permeiam. Eco (2015); Barbieri (2017); Cyrne (1970). Logo em “Aha, uhu, o quadrinho 

é nosso!!! Um sobrevoo sobre o surgimento das hqs no Brasil e nos Estados Unidos”, 

investigaremos a história e a evolução das HQs, pontuando acontecimentos que formaram os 

quadrinhos como conhecemos hoje tanto no âmbito mundial quanto no cenário brasileiro. 

Abordaremos as origens dos quadrinhos nacionais o recorte apresentado será dos primeiros 

registros dessa arte no Brasil. De acordo com Vergueiro (2009, p. 17), “Angelo Agostini criou 

séries em linguagem gráfica sequencial, bastante similares as histórias em quadrinhos” 

passando pelas décadas de sua implementação e vigor editorial (Gonçalo, 2004), até os anos 

1980 em que o conhecido underground se apresenta. Dentre os autores que nos auxiliam nesse 

capitulo estão Vergueiro (2004 e 2009); Gonçalo (2023); Ramos (2009).  

Já nas HQs dos Estados Unidos, destacando as influências dos quadrinhos de jornal do 

final do século XIX e início do século XX. Examinamos o contexto que deu origem aos 

famosos super-heróis e personagens icônicos das HQs, para tanto nos auxiliam os autores 

Luyten (1987); Moya (1970); Cyrne (1975); Campos (2022) e Moreau (2021). O recorte da 

característica e da definição das história em quadrinhos se dá a partir de Cagnin (1975, p. 25), 

que considera que “As histórias em quadrinhos são um sistema narrativo formado por dois códigos 

de signos gráficos: a imagem, obtida pelo desenho; e a linguagem escrita.”, que, apoiado por 

Vergueiro (2004, p. 31), “As histórias em quadrinhos constituem um sistema narrativo 

composto por dois códigos que atuam em constante interação: o visual e o verbal”.  Ainda 

destacamos os primeiros criadores e seus respectivos personagens: Rodolphe Töpffer com a 

Histoire de monsieur Jabot, Angelo Agostini com As Aventuras de Nhô-Quim e Richard 

Outcault com Yellow Kid (Moreau, 2020). 

O terceiro capítulo “A translinguagem e suas possibilidades” foca na translinguagem, 

explicando como esse conceito abrange uma variedade de linguagens e modos de 

comunicação. De acordo com Lucena; Rocha; Maciel (2021, p. 355), “A translinguagem 

significa tanto um cruzamento de diferentes estruturas e sistemas linguísticos, incluindo 

diferentes modalidades (falar, escrever, sinalizar, ouvir, ler, lembrar), quanto o 

atravessamento para além dele”. A translinguagem pode se manifestar e suas características, 

utilizando os elementos dos quadrinhos como objeto de comunicativo dessas informações e 

explorando como a combinação de texto e imagem cria significados complexos.  
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O quarto capítulo foca na aplicação das pesquisas em HQs e seus aspectos no contexto 

educacional, “Quadrinhos como translinguagem na educação: apontamentos e reflexões” 

também abordará discussões sobre o panorama das pesquisas e que demonstram os benefícios 

da incorporação das HQs na educação, além de desafios e considerações éticas. Aqui 

utilizamos personagens que são pesquisadores e cujas citações de suas falas são também fruto 

de suas pesquisas. A fala e a presença deste autor de faz tanto pela parte escrita parte gráfica 

(desenho), toda produção não verbal foi pesquisada e teve referências imagéticas em livros, 

artigos, vídeos e sites, buscando se aproximar das representações próximas dos autores e 

manipulando de acordo com suas falas e feições, sua citações e formas de pesquisa e 

apresentação de trechos de trabalhos, como um diálogo entre pesquisadores, em formato e 

características das HQs. Partindo das primeiras pesquisas iniciadas no Brasil, com Luyten e 

destacando pesquisadores com notável relevância para o desenvolvimento dos estudos sobre 

quadrinhos no país.  Neste capítulo também buscamos não apenas explorar a relevância e o 

potencial das HQs como objeto de pesquisa, mas também inspirar futuras pesquisas e reflexões 

sobre o uso desse meio versátil na educação. Afinal, as HQs não são apenas uma forma de 

entretenimento, mas uma ferramenta educacional poderosa que merece atenção e exploração 

contínua. 

O quinto e último capítulo intitulado “Quadrinhos como translinguagem” apresenta os 

principais pontos discutidos ao longo desta dissertação. Para enriquecer nossa análise e 

discussão, utilizamos uma ampla gama de referências acadêmicas que abrange tópicos 

relacionados à   Linguística Aplicada, Moita Lopes (2006; 2013);  Pereira (2009); Roca 

(2009); Signorini (1998); Fiorin (2013); Martelotta (2022),  translinguagem, Maciel (2020, 

2021); Rocha (2021, 2023); Megale (2021); Wei (2021) e, claro, histórias em quadrinhos, 

Cagnin (2017); Vergueiro; Santos (2015), Barbieri (2017); Ramos (2009) e Groensteen 

(2015),  fornecendo uma compreensão abrangente das HQs e seus elementos translingues.  

Ao longo deste estudo, analisaremos a relação das HQs com a translinguagem, e como 

ela em si é uma possibilidade translingue, destacando como elas transcendem as fronteiras 

linguísticas tradicionais para se tornarem uma linguagem versátil, segundo Scholl (2020, p. 4) 

“...a forma como indivíduos usam diferentes recursos linguísticos, semióticos e cognitivos 

para produzir sentidos”.  Essa análise visa oferecer uma visão abrangente sobre o papel das 

HQs, demonstrando seu valor tanto como forma de expressão artística quanto como recurso 

linguístico. 

Os elementos dos quadrinhos são analisados de forma esperada, destacando e 
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apresentando argumentos que colocam as HQs e as linguagens presentes em seu corpo como 

elementos translingues. 

Esperamos, ao final deste trabalho, ter contribuído para os estudos da Linguística 

Aplicada e da translinguagem, bem como a pesquisa em histórias em quadrinhos e sua 

importância para a Academia. Assim sendo,  “Para o alto e avante...” 
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                                     CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluir esta dissertação, é possível constatar que o estudo entre as histórias em 

quadrinhos e a translinguagem oferece um terreno fértil para uma compreensão mais profunda 

da complexa interconexão entre a linguagem e a comunicação na sociedade contemporânea. 

Esta investigação explorou os caminhos pelas quais as histórias em quadrinhos, como uma 

forma de expressão, transcenderam as barreiras tradicionais da linguagem e se tornaram um 

exemplo vívido de translinguagem em ação. 

Ao delinear a evolução histórica das HQs e sua penetração no contexto brasileiro, 

nosso estudo destacou a importância das histórias em quadrinhos como uma forma de 

comunicação que se adapta às mudanças tecnológicas, culturais e sociais. Evidenciou como 

essa forma de arte híbrida, que incorpora elementos visuais e textuais, tem a capacidade de 

promover uma interação única entre diferentes linguagens. 

 As histórias em quadrinhos são um exemplo eficaz de translinguagem, uma vez que 

abraçam e sintetizam múltiplas formas de linguagem, incluindo elementos verbais, visuais, 

gestuais e digitais. O uso desse conjunto de linguagens permite a criação de narrativas 

complexas, interconectadas e de significado profundo que transcendem barreiras culturais e 

linguísticas. 

Além disso, exploramos a crescente relevância das histórias em quadrinhos no 

contexto acadêmico e como rica de fonte de pesquisa. Mostramos como as HQs podem ser 

usadas como uma ferramenta pedagógica, o desenvolvimento de habilidades de leitura crítica e 

facilitando a aprendizagem interdisciplinar. Ao apresentar pesquisas que revelam os benefícios 

da incorporação das HQs na educação, destacamos como as histórias em quadrinhos têm o 

potencial de tornar o aprendizado mais envolvente e significativo, atendendo a uma gama 

oferecida de alunos. 

O formato desta dissertação, que incorporou o uso de histórias em quadrinhos como 

uma forma de comunicar informações acadêmicas, serviu para ilustrar e materializar os 

conceitos explorados ao longo do texto. Esta abordagem não é pioneira, pois já existem 

trabalhos consolidados que empregam essa técnica, e este estudo se alinha a essa tendência. 
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O estudo da relação entre translinguagem e histórias em quadrinhos oferece uma 

perspectiva rica e envolvente na compreensão da linguagem em um mundo cada vez mais 

complexo e interconectado. As histórias em quadrinhos demonstram como a translinguagem é 

uma ferramenta poderosa que ultrapassa as fronteiras tradicionais da linguagem, criando uma 

forma versátil de expressão. 

 Esta pesquisa, ao cruzar fronteiras disciplinares e tradicionais, destaca a importância 

de explorar novas abordagens e meios de comunicação para compreender e aproveitar a 

complexidade da linguagem em um mundo em constante evolução. À medida que avançamos, 

é crucial que continuemos a investigar a translinguagem e seu potencial nas histórias em 

quadrinhos e em outros campos, promovendo uma compreensão mais profunda da linguagem 

e da comunicação na sociedade contemporânea. 
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ANEXO 

 

UM BREVE CAMINHO DA PESQUISA... 
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